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Loup à St VAAST l a HOUGUE. 
P r o t e c t i o n s o u h a i t a b l e (îO · : "' jrT,^ η 
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E x p e r t i s e et Rapport de Monsieur le P r o f e s s e u r 

Paul BINET, D i r e c t e u r du Centre de Recherche 
de B i o l o g i e  E c o l o g i e de l ' U n i v e r s i t é de CAEN 

Végétat ion phanérogamique de l ' A n s e du Cul de Loup 

(Vo i r car tograph ie schématique) 

Deux p a r t i e s peuvent ê t r e d i s t i n g u é e s , séparées par une 
digue EW (= Digue t r a n s v e r s a l e ) c o n s t r u i t e à envi ron 100 m au 
S de l a l i m i t e S de l ' agg loméra t ion de St Vaast l a Hougue, 
c e t t e digue portant une c e i n t u r e végéta le composée e s s e n 

t i e l l e m e n t de Suaeda ^xutico&a accompagné de 8e<a maxitima, 
At^iplzx ha&tata et Ag/iopyium littoiate.. 

1/ p a r t i e Nord, ent re la l i m i t e Sud de l ' a g g l o m é r a t i o n de 
St Vaast la Hougue et l a Digue t r a n s v e r s a l e . 

Une frange (zone I I I ) de végéta t ion e s t plaquée contre 
l a route a l l a n t de St Vaast au f o r t de l a Hougue et contre 
la l i m i t e du camping S de St V a a s t . I l s ' a g i t d'une popu

l a t i o n dense de Suaecia ^n.uticoba et d'Agfiopyium iittoiali 
accompagnée de 8e<a maxitima, de foe.nicuÎum о ^^icinatz et 
de d i v e r s e s r u d é r a l e s . En avant de la p a r t i e Nord de c e t t e 
frange i l e x i s t e quelques tou f fes i so lées de Spaitlna 
tou)n6indU, Suaeda ^Kutico&a, Axth\ocmmum peienne, Ha£<

mlom pofituiacoZdzi notamment pour ces 2 dern ières espèces 
entre l e s 2 a r r i v é e s des égouts de St V a a s t . 

La p a r t i e Nord de c e t t e frange s ' a m i n c i t en a l l a n t vers 
l ' O u e s t puis d i s p a r a i t , e l l e e s t a l o r s remplacée par un 
Spaitimtum townb&ndii (= Ι Ι 2 ) · Π s ' a g i t d'une populat ion 
re la t i vement dense de Spaitina tovon&zndii mêlée â quelques 
i l ô t s de Spafitina btKlcta, quelques touf fes de c e t t e espèce 
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é t a n t i so lées sur la vase nue à la l i m i t e Ouest de ce 
Spafitine.tum. 

2/ p a r t i e Sud : 

E l l e e s t comprise d'une p a r t e n t r e le Digue t r a n s v e r s a l e 
(au Nord) et l e s rembla is supportant l e s tenn is au Sud, 
d ' a u t r e part entre l a route a l l a n t de St Vaast au f o r t de 
la Hougue (à Γ E) et le 1arge (à l'W) . 

E l l e comprend e s s e n t i e l l e m e n t 3 a s s o c i a t i o n s végéta les : 
HaÎimlone.tum, Spaxtimtum et SaticoKniztum. 

4^ii4}i9.41îi'à4} =(Zone I ) 

On le trouve à l ' E s t le long de la route de St Vaast 
au f o r t de la Hougue et au Sud, le long des rembla is 
et de la levée de sab le (= LV) prolongeant la l i m i t e 
Ouest du f o r t , p a r a l l è l e m e n t au r e m b l a i , r o u t e , remblai 
e t levée de sab le é t a n t colon isés par Suazda ^fiuticoéa 
et le long de la route par quelques Tamaxix. 
On peut d i s t i n g u e r : 

 Zone = Hatlmiomtum t rès t y p i q u e , t rès r i c h e en 
Halimiom ρσΊίαίααοΙάβ.6 en populat ion 
fermée^ parsemée de quelques pieds à'AMhioc-

nemum peienne, Limonium vatga^e., Puccimitia 
maiitima. 

Λ l a l i m i t e de c e t t e zone ( v o i r t r a n s e c t a  b ) , 
quelques r e s t e s d'une extens ion plus grande 
de c e t t e zone 1̂  demeurent sous forme de 
buttes témoins. L o r s q u ' e l l e s ont conservé 
l e u r a l t i t u d e p r i m i t i v e , ces buttes sont 
bordées d'Hatimiom et chapottées de Pucc^

nztti.a. mafiitima, Aôtet tX-Îpolium, Ptantago 
ma^iitima, Suazda maiitima, SpiiguiafiA-a 
ma^ginata. L o r s q u ' e l l e s sont surba issées , i l 
s ' a g i t de légers bombements peuplés d 'A i thAoc

nemum решение et de Spafitina tou)ni>e.ndÀ.i 
f a i s a n t t r a n s i t i o n avec le Spafitimtum 
(zone I I ) . 
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 Zone I2 = Hatimiom poitalacoZde.& e s t abondante mais 
t r è s mêlée à Aьte.^ txipotiam, Sa.licon.nla 
namobibbima. et Suaeda maiitima 

 Zone = Dans c e t t e zone sont associées à Hatimionz 
poituÎacoide,6, An.thn.ocnzmam pe^enne, S a i  t c o i 

nia diàanticutata, Sati.con.n.i.a bfiachyitachya 
et Puccimttia mafiitima. 

 Zone = Hatimiom poKtulacolde.6 y e s t moins abondante 
que dans l e s zones I j , I2 et I^. Anthiocncmam 
ргкгппе. e s t abondante et mêlée aux espèces 
compagnes de la zone I p 

 (Zone I I j ) 

La p a r t i e c e n t r a l e et Ouest de c e t t e zone e s t const i tuée 
par une populat ion fermée de Spafitina toM&zndii. Vers 
l ' E s t , la populat ion dev ient de plus en plus ouverte et 
on p a s s e , par l ' i n t e r m é d i a i r e de p a r t i e s de vases nues 
et de m a r i g o t s , à ]'Haiimiomtum et au Satico finie turn 
(voi r t r a n s e c t b  c ) . 

Vers l ' O u e s t , quelques p e t i t s bas fonds bordent le 5рал^

timtum et forment des mares à ZoAteia nottii. 

I l e s t e s s e n t i e l l e m e n t formé de S a l i c o r n e s annue l l es : 
Saticoinia diiaiticutata et Saticon.nia ïamo&iAàima 
accompagnées de Suaedo maiitima, Limoniam vulga^iz, Pucci-

nettia maiitima et K&tzn. tiipotium. 

Cette a s s o c i a t i o n c o n s t i t u e un terme de passage entre 
la vase nue bordant vers le Sud l a digue t r a n s v e r s a l e 
et le Spaitimtum en formation ouver te . 
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Eléments remarquables de c e t t e végé ta t ion et c o n d i t i o n s de  
l eur maint ien 

Du point de vue f l o r i s t i q u e , quatre éléments remarquables 
doivent ê t r e s i g n a l é s . 

1/ Spa^tina itilcta : déjà considérée comme ra re en Normandie 
en 1893 par CORBIERE, c e t t e espèce a fortement régressé 
(en p a r t i c u l i e r dans la Baie des Veys) depuis l ' i n v a s i o n 
des vases salées normandes par Spa^tina toioné^ndii. La 
s t a t i o n de Span.tina btfilcta de St Vaast la Hougue peut ê t r e 
considérée comme le seul témoin normand de l ' e x t e n s i o n 
passée de ce t te espèce. 

2/ ZoAteia nottii : espèce t rès ra re en Normandie. La baie de 
St Vaast l a Hougue e s t la seu le s t a t i o n Normande c o n t i n e n t a l e 
de c e t t e espèce qu'on ret rouve par a i l l e u r s aux î l e s Chauseys 

3/ L 'ensemble des S a l i c o r n e s annue l l es dont SaticoKnia lamobli-
6ima, S. biachyitachya et S . di&axticuÎata, c e t t e de rn iè re 
é t a n t peu représentée par a i l l e u r s en Normandie. La systéma
t i q u e , l ' é c o l o g i e , la b i o l o g i e f l o r a l e , la génét ique des 
S a l i c o r n e s annue l l es é tan t encore t r è s mal connues, tout 
ensemble, toute s t a t i o n présentant un mélange d'espèces ou 
de v a r i é t é s de ces S a l i c o r n e s e s t à conserver et à protéger 
d 'autant que ces annue l l es sont en de nombreux e n d r o i t s de 
Normandie supplantées par l a graminée v i v a c e , Spaxtina town-
àzndli dont l e s ex igences écologiques sont peu d i f f é r e n t e s 
de c e l l e s de l a p lupar t des S a l i c o r n e s a n n u e l l e s . 

4/ Suae.da ^fiuticoba, qui bien qu'abondante à St V a a s t , e s t une 
espèce ra re pour la Normandie car e l l e e s t au niveau de 
St V a a s t , à l a l i m i t e s e p t e n t r i o n a l e de son a i r e d ' e x t e n s i o n . 
Tous ces éléments sont extrêmement s e n s i b l e s à la s a l i n i t é , 
au rythme des immersions et à la nature du s u b s t r a t . Toute 
m o d i f i c a t i o n de ces c a r a c t é r i s t i q u e s apportera des boulever
sements dans la f l o r e phanéroganique de l ' A n s e du Cul de Loup 
v o i r e la d i s p a r i t i o n de c e r t a i n e s espèces. 
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Une preuve de c e c i a déjà été apportée l o r s de la mise en 
p lace des rembla is Sud et de la digue t r a n s v e r s a l e . Les 
m o d i f i c a t i o n s apportées par ces travaux dans le régime des 
eaux salées et de la séd imenta t ion , ont créé une d é s e r t i f i 
c a t i o n des vases au Nord et au Sud de la Digue t r a n s v e r s a l e 
donc un r e t r a i t du Spaitimfum a i n s i qu'une érosion des 
bords de ]'Hatimloneturn comme en témoigne l ' e x i s t e n c e de 
but tes témoins de cet Haiimiomtum ( v o i r t r a n s e c t a - b ) . 

Si de nouveaux travaux viennent modi f ie r l es 3 c a r a c t é 
r i s t i q u e s notées c i - d e s s u s ( s a l i n i t é , rythme des immersions, 
nature du s u b s t r a t ) , tous l e s éléments de la f l o r e phanéro-
gamique de l 'Anse du Cul de Loup seront touchés et tout 
p a r t i c u l i è r e m e n t l e s espèces en é q u i l i b r e d é l i c a t : c e l l e s 
des bas niveaux comme Spaitina btiicta, Zoàtzxa nottii et 
l e s S a l i c o r n e s a n n u e l l e s , mais a u s s i c e l l e s des hauts 
niveaux comme Suaeda ^lutico&a qui ex ige un s u b s t r a t g r o s s i e r 
suré levé au niveau duquel v iennent mourir l e s marées l e s 
plus f o r t e s . 
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la C.G.T. et la lutte antibrucellique 

le " secteur privé " 
est le seul bénéficiaire 
A la suite des différentes mesures 
arrêtées récemment par l'autorité 
préfectorale, en matière de lutte 
contre ta brucellose (voir • La 
Manche Libre • du Tl avri!}, 
M. Declosménil, au nom du S.G. 
P.M.A.·C.G.T. (syndicat général des 
personnels du Ministère de l'Agri
culture) nous a fait connaître la 
position de son organisation sur 
\'ensemble de cette importante ct 
difficile question. Nous reprodui
sons ici l'essentiel de ses propos: 
• Le S.G.P.M.A. sc refuse à en
trer dans le débat technique •, 
pré<:ise le responsable C.G.T., 
• puisqu'il existe un plan national 
qui doit être appliqué. Mais cc 
qui n'a jamais été souligné dans 
les prises de positions récentes, 
c'est que la nature même de la 
tuuc contre la brucellose dans la 
Manche a été modifiée. par le fait 
que l'administration a perdu la 
responsabilité et la direction de 
l'action. Par ailleurs, il faut bien 
dire que très peu de résultats ont 
été obtenus sur le plan de l'assai· 
nissement, et que la confusion est 
totale dans l'esprit des éleveurs. 
En fai(, cette lutte a servi de 
«support logistique • à des grou
pements professionnels, ravorables 
à la privatisation des prophyla· 
xics, et qui ont largement contre
carré l'action des services vétéri-

Cette privatisation s'est traduite 
par la prise en compte des ana
lyses de lait par le laboratoire du 
C.l.L. (Centre Interprorcssionne! 
Laitier : le Conseil Général vient 
de lui verser 159.720 F à cc titre, 
alors qu'il existe un laboratoire 
départemental). Ces organismes 
privés interviennent de plus en 
plus largement au niveau de l'iden
tification du bétail, ct ils mani
festent la volonté de prendre en 
charge la gestion des fichiers sa
nitaires, sous le couvert du pas-~a 
ge à l'inrormatique. L'opération 
est d'ailleurs déjà réalisée 
les analyses de lait. 

MANQUE DE MOYENS 
ET DE PERSONNELS 
A LA D.S.V. 
La C.G.T. analyse les causes qui 
ont mené selon elle à cette situa
tion : • Je plan national (émana
tion des Groupements de Défense 
Sanitaire) ouvre largement !a por
te à cc type le solutions. Il faut 
aussi savoir que la Direction des 
Services Vétérinaires manque de 
moyens (aucune infrastructure in
formf'.lique prévue) et de person
nels: il n'y a que sbl: agents dans 
le département pour faire appli
quer les mesures ct assurer les 
prélèvements. On asssite à un har 
cèlement continuel du Groupe· 
ment Sanitaire qui sous le cou
''Crl de défendre les intérêts des 
éleveurs veut raire prévaloir le 
plan établi par l'association Lait· 
Viande de Basse-Normandie ». 
Pour les personnels C.G.T. du Mi-

1 

nistl:re de l'Agriculture, il est 
maintenant incontestable que • le 
G.D.S. représente pour une part 
les intérêts de l'industrie laitière. 
L'action n'est plus menée dans le 
sens de !'intérêt général (dont seul 
peut être garant le secteur public) 
ct que les éleveurs sont soumis à 
la volonté des organismes profes
sionnels reconnus comme seuls 
interlocuteurs par les autorités a. 

Le C.I.L a d'ailleurs décidé de 
rendre obligatoire la prophylaxie, 
ce qui permet au G.D.S. d'agir 
comme si tous les éleveurs avaient 
donné leur accord individuel au 
plan proposé. Tout règlement qui 
reçoit J'accord des responsables 
des organismes professionnels 
équivaut à une acceptation colkc· 
tivc des intéressés, et de cette 
façon, on peut effectuer des pri· 
ses de lait, les facturer autom:ui
quement et communiquer les ré· 
sultats à l'industrie laitière •. 

• UNE DISTRIBUTRICE 
DE SUBVENTION • 
En ce qui concerne les arrêtés pris 
sur la circulation du bétail, la 
C.G.T. fait l'analyse suivante 
• Cette mesure est certainement 
bonne en elle-même. Mais elle au· 
rait été mieux venue si l'assai 
nisscmcnt avait été réellement en
gagé, et elle risque d'être mal ac
cueillie. JI faut pourtant savoir que 
ces mesures ont été voulues par 
les • représentants • des éleveurs. 
On ne peut donc, en concurn:nce. 
accuser la • technocratie» ou« la 
bureaucratie de l'administra
tion • : nous demandons donc aux 
agriculteurs de ne pas incriminer 
les agents qui devront faire appli
ques ces mesures 
Sur le fond du problème. nou~ cs
timOns au S.G.P.M.A. que cc genre 
de mesure ne peut être efficace 
que s'il correspond à la mentalité 
du pays. Là où celte condition 
n'est pas remplie, il n'y a que dé· 
magogie. On en voudra pour preu
ve l'échec du rappel de la vacci
nation des jeunes. Les éleveurs 
n'y ont pas souscrit ct les 60 mil· 
lions de crédits votés par le Con
seil Général n'ont pas été utilisés. 
Au terme de quatre ans de lutte 
antibruce!lique, les espoirs des 
agriculteurs ont été déçus. Les 
ferrnes sont plus infectées qu'il y 
a quau·c ans, ct on prél~ve tou 
jours davantage sur le litre de 
lait. La Direction des Services Vé
térinaires sc cantonne dans un 
rôle de distributrice de subvcn 
tion, ct le secteur privé est le 
seul bénéficiaire des eft'orts entre. 
pris, avec les négociants en bes
tiaux marqués. Les agriculteurs 
sont les perdants, tout comme les 
vétérinaires qui n'ont rien à ga
gner à cette situation, car la pri 
vatisation conduira inéluctable 
ment à !'t.•xécution des prophyla
xies par des auxiliaires r.-lacés 
sous la dépendance de quelques 
vétérinaires de groupements agri· 
cales ». 
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mutualité sociale agricole 

les agriculteurs de plus en plus nombreux 
à bénéficier de l'assistance sociale 
La Mutualité Sociale Agricole a 
tenu son assemblée générale le 
mercredi 7 mai à Saint-Lô. sous 
la présidence de M. Beaudry, et 
en présence de M. Cazejust, pré· 
ret du département. Le bilan de 
l'année 1974 a permis de juger 
l'action menée par !a mutuelle. 

CULTURES LEGUMIERES 
DE PLEIN CHAMP 

Le comité départemental des Pres. 
talions Sociales Agricoles a admis 
le principt de la réduction du 
cocrficient (ramené de 3 à 2) ap
pliqué aux cotisations de cette 
nature de production. 
En contn;partic, toutes les terres 
mises en cultures légumières ont 
été systématiquement recensées 
- selon le propre vœu des adhé
rents de la base. Cc qui a con. 
duit'à une répartition plus équi
table des charges sociales. D'ail
leurs. cc recensement était justifié 
puisque de 3185 ha la superficie 
recensée est passée à 60'J7 ha. 
Le conseil d'administration a dé
cidé de poursuivre cette action en 
mettant en place 35 comitCs ou 
commissions dans cinq régions 
spécialisées dans la culture légu
mi1\re Créances - Mont Saint
Michel. Lingreville Surtain,·illc
Le Val de Saire 

L'APPEL DES COTISATIONS 
SUR SALAIRES 

Jusqu'à présent. les employeurs 
faisaient leur propre calcul des 
cotisations à 1•erscr. Mais. petit 
à petit, à la cotisation d'Assu. 
rances Sociales, sont \'enucs s'a-

la grande 
Cette splendide et tmpo:·ran:c ma
nifestation débu~a;, pJ.r œ con
cours régional de chev~ux de sel
le de trois ans, dans la carrtèrc 
du haras de Saint-Lô. 
A la tribune du juf)' : M. de Ro· 
ver, inspecteur général des haras, 

Petits lourds - 34 engagés : 
1. • Géralda •, à M. Charles Lc-

r~~,J~eP;t~~~~id~ :L?~u:a?~b~ j: 
« Gamin de Chesnaye •. à M. A 
Lefèvre, Falaise ; 4. ~ Gobelet •, 

! ~·ill;~de v:,uàr~~· L~~~~~\n: st 
Sauveur-Lendelin ; 6. • Galère •, 
à la. S.E.C.J. Mirande, SartiJly; 7. 
« Gtgolo ~. à M. M. Lcservoisier, 
Montviron ; 8. ~ Gadget de 
Baucv •, à M. Alain 

1. « Gentil Quesnay •. à M. au: 
vrecv. précité ; 12. « Girandole •. 
à M. Pain, Flottcmam,ile·Hague ; 
13. • Guitoune », à M. J. Couppey, 
Colomby ; 14. « Gonade ». à Mon
sieur Paul Villard. Saint·Germain
sur.Sèves ; 15. « Grande Etoile •. 
à M. P. Bachclet, Ste-Marie du 
Mont . 1~. « Gaîté de Saussy •. 
à M. Alam Navet, précité; 17• 
~ r,,..,,;,,Y " i> M M. Boi~ivon. 

jouter celles de la Médecine du 
travail, de l'aide au logement, des 
accidents du travail, de l'assuran
ce chômage, de la Caisse Auto
nome Mutuelle de Retraites Com
plémentaires Agricoles. 
Devant la complexité des opéra· 
tlons, la caisse a décidé de pro
céder elle-même au calcul des co
tisa~ions. Parallèlement, elle a tenu 
des permanences exceptionnelles 
pou1· informer les employeurs de 
la nouvelle procédure administra
tive. 2.500 d'cntrç eux s'y sont pré
sentés. Malgré cela il y a cu des 
retards dans le;; déclarations ct 
dans le paiement des cotisations 
sociales. 

PRIME A LA VACHE 

L'aide à l'élevage instituée par un 
décret en date du 25 juillet der
nier et dont les exploitants as· 
sujettis à l'Assurance Maladie des 
Exploitan1S Agricoles sont bénéfi
ciaires a conduit la Mutualité à 
vérifier 30.000 dossiers. 
En 1975, l'aide à l'agriculture va 
se traduire par le versement de 
deux primes. L'une dite " excep
tionnelle » de 1.200 F versée à 
tous les éleveurs bénéficiant d" 
I'AMEXA ct ayart un revenu ca
dastral inférieur à 8.000 F. L'au· 
tre. dite • prime au maintien des 
vaches •. d'un montant de 160 F 

~:~m~.è~hse v~ch~~~~e a~~ur él~~seu~~ 
bénéficiant de I'AMEXA, aux 
éleveurs non tiénéficiaires de 
!'AMEXA mais exerçant une acti
vité de salarié agricole, ainsi 
qu'aux \'CU\'CS et invalides de 
guerre, aux éleveurs non 1•isés 

par les conditions indiquées ci
dessus, pour un maximum de 5 
vaches, après avis d'une commis· 
sion d'examen. 

LE BUDGET 
• ACTION ~ANITAIRE 
ET SOCIALE • 

En 1974, cc budget s'est élevé à 
5.172.446 F, soit 3,60 '% des coti
sations et 1,43 % des prestations. 
Pour 1975, un crédit de 6.153.130 F 
a été voté pour poursuivre cette 
action et intensifiee certaines in
terventions. 
La Mutuelle a, par exemple, par
ticipé au financement des travaux 
qui ont permis d'augmenter la 
capacité d'accueil du • Home fa· 
milial • d'Agon-Coutainville : il 
peut recc\'oir désormais 110 per
sonnes au lieu de60. 
Oe plus, la commission • Per
sonnes âgées • a retenu le prin
cipe de participer au financement • 
de certaines opérations comme les 
excursions d'anciens ct les repas 
des retraités visitant en groupe le 
Home familial. 
Un crédit de 25.000 F est destiné 
à venir en aide aux personnes qui 
ne peu\'ent supporter la différence 
existant entre le coût réel et le 
remboursement légal des appa
reils d'optique, de surdité et des 
prothèses dentaires. 

PERSONNES AGEES 

Un effort sera fait envers les per
sonnes séjournant en hospice, mai
son de retraite, club ou foyer. Ac· 
tuellemcnt, la Caisse accorde une 
aide ménagère aux personnes 

semaine du cheval ' a 

Ti~epied ; 16. • Gratte Ciel •, à M. 
R. Chaignon, Dragey ; 17. • Gazel
le •. à M. A. Coffinet, St-Pierre-
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20. • Goupil », à Mlle Savalette, 
La Lucerne-d'Outremer ; 21. • Gal
vano », à M. G. Savary, St-Côme 
du Mont ; 22. • Gamine Rouge • . 

~a~· ;,- ~M~d~~ ffu~~Î!~ ~t2~céc?1~il; 
~!·m~.1~~~e~il~ay:Î2S·. ; ~avtàl L!~ 
Cheux •. à M. G. Legros, St-Mi
chcl des Loups ; 26. • Gardienne 
du Fief •. à M. F. Samson. Vau· 
vi!le; 27. « Galita d 
M. Donatien Aumon 
«Galéjade •, à M. A 
douvi!lc-la-Hubert i 29. " 
de •. à M. Augusto; Navet, 
main de Tournebut. 
Mardi, chevaux de taille moyen
ne pour poids moyens. 

Ire section • 75 engagés : 

cy »,à M .. Alain Navet, précité_; 
24. • Gladtck •. à M. Roger Hl
nard, précité ; 23. " Galante », à 
M. Joseph Valette, St-Louct-sur
Vire, etc .. 

2" section : 

1. « Giroflée • . à M. B. Hudbcrt, 
Le Luot : 2. • Gondole de Ly
voie », à M. A. Mance!, Saint-Geor-

~eM.dÀ. L(;r~~n{, ~aÎai~0~1. L.u~ri: 
sy du Bois •, à M. D. Dufour, 

~b~1~~a~pà U. ~05(~f~v~e~· ;r~ct 
té ; 6. " Gidou II », à M. R. Go
dard, Ponts-sous-Avranches ; 7. 
" Girondin •. à la S.E.C.C., St-Mar
tin-lc-Mieux ; 8. " Gcmini », à M. 
J. Brohier. St-Côme du Mont ; 9 
• Golden Cornet •, à M. G. Hubert, 

~a~:r-~ i:r!~~l.Gi'z0:~111ed;E~l~i~d: 
win •. à M. F. Lebasle, St-Martin 
des Préaux ; 12. • Grisby », à M. 
C_h. Vauvrecy, Maltot ; 13. « Ga-

~~~ag~~ ~·\sJ~ .··c~a~ié~\,cf~r~~: 
bert. Les Logcs-sur-Brécev ; 15. 
• Gypsi d'Elle •, à M. A. Pignolct, 
Moon-sur-Elle ; 16. • Graine d'O-

te~ Îi. ! l;'~l~Ùe L;~ailo~: ra~! 
!iC!'~ Licue_aint ; 1_8. • Gervaise •, 

t.gées. La participation s'élève à 
ll,OO F de J'beure. Il appartient 
aux délégués communaux de signa
ler les cas dignes d'intérêt. 
Beaucoup de retraités âgés pré
rèrent rester dans leur cadre de 
vie habituel, d'autant plus que les 
maisons de retraite SOf1l souvent 
au-dessus de leurs moyens et que 
le nombre des places y est limité. 
Une aide, fixée à 80 % de la dé
pense, avec un plafond de 1.500 F 
est donc consentie aux personnes 
âgées désirant améliorer leur ha
bitation. A cela s'ajoute l'aide 
ménagère pour ceux qui n'ont pas 
leurs enrants près d'eux pour ef
fectuer les travaux de la maison. 

PRETS COMPLEMENTAIRES 
A LA CONSTRUCTION 

Un cn!dit de 1.500.000 F en 1975 
(contre 800.000 F en 1974) a été 
retenu pour !cs prêts complémen
taires à la construction- cc qui 
équivaut à 300 prêts environ. 
En ce qui concerne les prêts à 
l'amélioration de l'habitat, leur 
montant est de 7.000 F remboursa
ble en 36 mois. 

ASSISTANCE SOCIALE 

L'an passé, les assistantes socia
les et les conseillères de la Mutua
lité Sociale Agricole ont partici
pé à 288 réunions au cours des
quelles elles ont rencontré près 
de 4.000 personnes. Elles ont reçu 
12.800 visites ct en ont fait près 
de 8.000 à domicile. 
Toutes onr constaté une évolution 
importante : le nombre d'ouvriers 
agricoles bénéficiant de leurs ser
vices diminue alors que celui des 

Saint-Lô 
se •. à M. Rémy Théault, Bacilly : 
7. • Gloria •, à M. René Bédouin, 
Hocquigny ; 8. « Gerbe d'Hon
neur •, à M. Claude Paris, Saint
Lô ; 9. • Gayal • . à M. Régis Vau
vrccy, Maltot ; 10. • Gaillard des 
Bois • . à M. Léon Plaine, La Ro
chelle-Normande ; Il. • Gaby de 
Sartilly • . à M. Emile Esnault, 
Sartilly ; 12. • Giboulée •, à M. J .. 

i· ;t_erA:::an~arl~Zait~· ri12YS:;tii: 
· , à M. Homère 

d'Andouville ; 
•,à M. Emile 
• Calloway», 
précité; 17. 
•. à M. René 

18. • Gandou-

UN MOMENT DE DETENTE 

co
marquer le nombre imposant des 
présentations et la qualité tou
jours en proJZrès. Ils formeront des 
vreux POur Ja__j;:Ontînuité du ...$"<'~ 

agriculteurs augmente. La propor
tion de personnes âgées aidées 
par le Service Social est paSsée 
de lO à 21% en 3 ans, alors que 
le pourcentage des cnrants s'ame
nuise. 
Le scn•ice social s'efforce de ré· 
pondre à des besoins multiples, 
celui de l'information par exem
ple. L'l législation devient de plus 
en plus complexe. Le service so
cial est un relais entre les insti
tutions, les organismes concou
rant à l'action sociale ct les fa
milles qui ne savent pas très bien 
comment s'y prendre pour raire 
valoir leurs droits. 
Le service social intervient égale· 
ment lorsque la maladie met les 
familles en difficulté. 
Il faut aussi souligner son rôle de 
soutien, de réconfort auprès de 
ceux qui n'ont plus à qui se con
fier. L'isolement ct la solitude n'é
pargnent ni les jeunes, ni les pa
rents, ct encore moins les per
sonnes âgées. 
En 1974, les assistantes sociales 
ont rendu visite aux personnes pla
cées en hospice. Malgré !a vic en 
commun existant dans ces éta
blissements. la solitude des pen
sionnaires est souvent três gran
de. Des tentatives d'animation ont 
donc été lancées ct soutenues par 
le Fonds d'Action Sociale de la 
Caisse qui a financé la fonnation 
d'animateurs ct l'achat de maté
riel de loisirs 
Après la lecture des différents 
rapports, les dirigeants de la Mu 
tuelle Sociale Agricole ont incité 
les adhérents à s'informer de leurs 
droits et à prendre une part ac
tive dans l'institution mutualiste. 

PletTe MABIRE 

« Glandor •, à M. Leservoisier •, 
Montviron ; « Gai Pinson •. à M. 

~~is.~a~~'fcfa ~~ .. ~t~2~.ersi.Mag~: 
~~1~~~u~ri~~Y G/r! "Gu~t~3 ~~ CJ;~: 
«Gredin •, à 
sur-Lozon ; • 
la S.E.J.C. ; 
«Gracieux •, y, 

AA. l~'b~~t;:e~is: P«lo~bm:k:n~u~Ul: 
d'Amour •. Elevage des Malais, Le 
Mesnil-Rouxelin ; • Goélette •. à 

~- Ju ~e;~~~~· .~~m~env_: Ha8:i~: 
~!~~~.: s·,_g;;~i~i~ ·~} T~~r~~~~~t~ 
fl Giroflée •. à M. A. De!arue, Bouil
lon. 

« Guitare », à M. R. Poisson, Mar
chésieux ; • Graziella •, à M. R. 
Vauvrccy, Maltot ; .« Gallium », à 

~~ ~~t~èJ~~:~~~o~gnft!~1:~ 
• Geva du Pont •. à M. A. Bache
lev. Sainte-Marie du Mont ; • Gar-

~e; J;rU'o~'t ~ ~-dùi~aS~r'Ja~t~~~ 
M. A. B!in-Lebreton, Montviron ; 
« Graziella •, à M. J .. P. Lcbarrier, 
Asnières-en-Bessin ; « Glaris •. à 
M. M. Pestour, Sartilly ; « Gina •. 
à M. J. Féron, Flottcmanvil!c-Ha-
gue. 

• Galibier », à M. J.-P. Herpin, Sar
tilly ; • Gamelle », à M. R. Des
bouillons, La Landc-d'Airou; «Gyp
sic~, à M. Y. Lhonneur, Montmar
tin-cn·Graignes ; « Gamin de Bau-

~y ~:·~~d t:J.T!!:.~ S~av!7; ~a~~~.~;:.,: 



T r a n s e c t a —> b = passage de }'Haiimiomtum au Spaitimtam o u v e r t . 

(A. p. = \itfLOcmmum pc^enne, H.p. = Hatimiom poKtataaoldzi,, L . v . = iimoniam vatgait, 
S . t . = Spaitina toωn6гndii). 
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T r a n s e c t Ь —* с = passage du SpaAtimtum au Satlcon.nle.tum. 
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CARTOGRAPHIE SCHEMATIQUE de la VEGETATION de l 'Anse du Cul de Loup à St VAAST la HOUGUE 
( A . I . = Кдкорчкит 1Моп.а.1г, H = Hatimlam pofLtutacoZdzé , S . f . = Suaeda ^fiuilcoia, 

S . s . = Spaitina àtxicta, S . t . = Spaiiina townàzndii, Z . n . = Zoitzia nottii). 


